
EXERCÍCIOS REGÊNCIA
Texto I)

Política não. Eles querem ajudar. 
Os jovens do século XXI continuam tão idealistas e dispostos a mudar o mundo quanto os dos anos 60. A diferença é
que descobriram um caminho que não passa pela militância política: o do trabalho voluntário. O enfoque diferente
entre essa geração e a anterior tem algumas explicações: o Brasil é uma democracia estável praticamente desde que
eles nasceram. A visão ideológica bipolar desabou junto com o Muro de Berlim quando eram crianças. O que viram
nos últimos anos só aumentou a desilusão com os partidos políticos. Por outro lado, a opção pelo trabalho voluntário
faz notável diferença num país com tantos contrastes sociais como o Brasil. 
(...) Os jovens voluntários são movidos por três estímulos básicos. O primeiro é a vontade de ajudar a resolver os
problemas e as desigualdades sociais do Brasil. O segundo é o de se sentir útil e valorizado. Por fim, o desejo de
fazer algo diferente no dia a dia. Quando decidem ajudar, eles procuram principalmente os projetos que envolvem
crianças carentes (os preferidos de um em cada três voluntários), os educacionais, como dar aula de reforço, e os de
meio ambiente. O caminho mais fácil para quem quer começar a fazer algum trabalho voluntário está muitas vezes
na  própria  escola.  Dezenas  de  colégios  desenvolvem  trabalhos  sociais  como  rotina  e  incluem  projetos  de
voluntariado como disciplina optativa no currículo  escolar.  Outras escolas,  principalmente as religiosas,  mantêm
projetos vinculados a igrejas e a paróquias de comunidades carentes. É possível também se inscrever em ONGs
especializadas em encaminhar voluntários para entidades. 
(Revista Veja, edição especial, nº 1732 – Texto adaptado) 

O texto afirma que os jovens 
a) de hoje têm engajamento social e ideológico menor do que os jovens da década de 60. 
b)  da geração de 60 se decepcionaram com os ideais  dos partidos políticos,  por isso preferem fazer trabalhos
voluntários. 
c) do século XXI, diferentemente dos das gerações anteriores, não se mobilizam em prol da solução de problemas
sociais.
d) do século XXI não se envolvem em causas atreladas a ações políticas, contudo são idealistas e se prontificam a
contribuir com a melhoria do mundo. 

O texto diz que o enfoque diferente entre a geração atual e a dos anos 60 tem algumas explicações. Assinale a
alternativa que não apresenta uma dessas explicações. 
a) O Brasil é uma democracia estável praticamente desde que os jovens de hoje nasceram. 
b) O que os jovens viram nos últimos anos só aumentou a desilusão com os partidos políticos. 
c) A visão ideológica bipolar desabou junto com o Muro de Berlim quando ainda eram crianças.
d) A opção pelo trabalho voluntário faz notável diferença num país com tantos contrastes sociais como o Brasil.

Assinale a alternativa que reproduz adequadamente as ideias contidas nos dois períodos do título do texto, com
relação aos jovens do século XXI. 
a) Eles preferem trabalhos voluntários com crianças carentes a trabalhos voluntários de cunho político. 
b) Na tentativa de se sentirem úteis, procuram realizar trabalhos sociais de cunho político. 
c) Estão dispostos a ajudar a melhorar o mundo sem se atrelarem a militâncias políticas.
d) Não querem mais fazer serviços voluntários por estarem decepcionados com as militâncias políticas.

04 – Assinale o comentário incorreto sobre o que o texto diz. 
a) A escola é o único caminho para quem quer fazer trabalho voluntário. 
b) O primeiro parágrafo apresenta explicações para os enfoques diferentes entre gerações ao longo dos anos. 
c) O segundo parágrafo cita algumas motivações básicas para os jovens se engajarem em trabalhos voluntários. 
d) Projetos envolvendo crianças carentes, projetos educacionais e trabalhos ligados ao meio ambiente são as ações
sociais mais procuradas pelos jovens.



Texto II)

Falsa tristeza 

1) Para a origem da expressão chorar lágrimas de crocodilo, o autor apresenta 
a) opiniões semelhantes, de autores de mesma época. 
b) explicações diferentes, de autorias distintas. 
c) três explicações totalmente científicas. 
d) três lendas que a exemplificam.

2) Para introduzir cada uma das três explicações, o texto apresenta um recurso linguístico que se assemelha ao
destacado na alternativa:
a) Habituou-se apenas a boas leituras. Isso se evidenciava em suas redações. 
b) Há enchentes que castigam cidades inteiras. Muitos governos não conseguem evitar os alagamentos. 
c) Fui ver o Carnaval no Rio de Janeiro. A Cidade Maravilhosa foi dominada pela alegria. 
d) Dois motivos justificaram a tragédia: o primeiro foi o nervosismo de todos e o segundo, a negligência de alguns.

3) Quanto à organização dos parágrafos do texto, marque a alternativa com a afirmação incorreta.
a) O autor expôs, em cada parágrafo, uma explicação diferente para a expressão chorar lágrimas de crocodilo. 
b) O primeiro e o segundo parágrafos poderiam se juntar, uma vez que trazem o mesmo fato histórico que explica o
crocodilo chorar após devorar alguém. 
c) No primeiro parágrafo, há apresentação do assunto ao leitor. 
d) Há parágrafo no texto com mais de uma informação.

4) De acordo com o texto, atribui-se o significado de falsa tristeza à expressão chorar lágrimas de crocodilo, porque 
a) o choro desse animal está relacionado à satisfação dele, não à tristeza. 
b) o crocodilo, sendo irracional, não consegue demonstrar mágoa ao chorar. 
c) apenas seres humanos têm capacidade de sentirem-se realmente tristes.
d) o crocodilo imita os cínicos, assemelhando-se a eles. 

A  expressão  “chorar  lágrimas  de  crocodilo”,  que
significa  manifestar  cinicamente  uma  falsa  tristeza,
possui  pelo  menos  três  explicações  diferentes.  A
primeira  hipótese,  atribuída  ao  historiador  romano
Plínio, o Velho (23-79 d.C.), diz que os crocodilos que
habitavam  as  margens  do  rio  Nilo  choravam
ruidosamente e manifestavam desespero para atrair a
atenção e despertar a compaixão dos passantes, que,
assim que se aproximavam, eram devorados. 
A  segunda  teoria  vem  de  uma  lenda  medieval,
segundo  a  qual  os  crocodilos  costumavam  chorar
após devorar alguém. 
A terceira explicação, mais provável de todas, diz que,
quando  o  crocodilo  mastiga  suas  vítimas,  faz  uma
forte pressão contra o céu da boca, comprimindo as
glândulas  lacrimais,  o  que  acaba  provocando  o
derramamento de lágrimas. 

Reinaldo Pimenta, adaptado 



Texto para responder a questão.

      Pelo mar fomos descobertos e a partir do mar e dos rios consolidamos nossa independência e fixamos as
fronteiras ao norte, sul e a oeste; o que garantiu a integridade do nosso território, com dimensões continentais.
Também pelo mar e rios, ao longo de nossa história, nos defendemos das mais graves agressões à soberania
nacional.

      Assim, entender a importância dos mares e rios exige a absorção de conhecimentos e percepções que,
normalmente, deixam de estar à disposição de significativa parte do Povo Brasileiro; porém, cada vez mais,
constatamos que é pela via marítima e hidrovias que trafegamos os produtos e serviços essenciais à pátria.

      O nosso Brasil,  continental,  guarda relação inseparável com os espaços oceânicos e ribeirinhos, tanto
devido à sua origem como por dispor de imensas riquezas que, seguramente, serão cada vez mais importantes
para o desenvolvimento de nosso País.

      Em datas importantes, como o Dia Nacional da Amazônia Azul, sempre devemos atentar para os conselhos
de Rui Barbosa: “...mas não basta admirar: é preciso aprender e prosperar. O mar é o grande avisador. Pô-lo
Deus a bramir junto ao nosso sono, para nos pregar que não durmamos. Por ora a sua proteção nos sorri,
antes de se trocar em severidade...”

      Em decorrência da relevância dos fatos históricos que nos associam ao mar e aos rios e da magnitude das
riquezas da Amazônia Azul, o Congresso Nacional, por meio da Lei n°13.187, de 2015, instituiu o dia 16 de
novembro como “O Dia Nacional da Amazônia Azul”.

      [...]

      Tendo em vista as diretrizes da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM) e os
estudos geopolíticos voltados para os oceanos, a “Oceanopolítica”, a Marinha do Brasil vem consolidando o
conceito  político-estratégico  “Amazônia  Azul”,  que  insere  em  posição  decisiva  os  espaços  oceânicos  e
ribeirinhos, sobre os destinos do Povo Brasileiro e na dinâmica das Relações Internacionais.[...]

      O nosso território no mar é crucial na regulação do clima, absorvendo e paulatinamente liberando imensas
quantidades de calor e processamento de nutrientes, por meio de ciclos naturais, e contempla ampla gama de
serviços, reservas minerais e alimentos que beneficiam grande parcela da nossa população.

      Cabe ressaltar as vulnerabilidades estratégicas, como as plataformas de exploração de petróleo e gás,
usinas  de  energia  e  a  localização,  próximas  à  costa,  de  instalações  sensíveis  e  de  significativos  centros
populacionais e industriais do Brasil. Destacam-se, entre muitos, o complexo nuclear de Angra dos Reis e as
mais importantes cidades e as maiores empresas de nosso País. Nos portos e terminais portuários circulam
parcela preponderante das riquezas nacionais, tais como granéis sólidos e líquidos, contêineres e commodities
de toda ordem, como aquelas oriundas do agronegócio.

      A relevância em proteger  esse legado tem direcionado a Marinha do Brasil  na consecução dos seus
programas  estratégicos,  entre  outros:  Programa  Nuclear  da  Marinha,  Programa  de  Desenvolvimento  de
Submarinos,  Programa  de  Construção  das  Corvetas  Classe  Tamandaré  e  Obtenção  da
Capacidade Operacional Plena. Na atualidade, quando os desafios alcançam crescente dinâmica e as ameaças
ocorrem  a  partir  de  cenários  sempre  complexos  e  multifacetados,  estarmos  preparados  para  defender  a
Amazônia Azul caracteriza condição imprescindível para que o País preserve e amplie a sua prosperidade e
exerça a sua soberania, quando for necessário. Vale destacar que os programas estratégicos da Marinha do
Brasil possuem forte sinergia com os setores acadêmicos, industriais e empresariais.

      […]



      Na ocasião em que comemoramos esta importante data, plena de envolvimentos com o nosso passado e
basilar para um presente e futuro, devemos exaltar tão valioso patrimônio; entretanto, cônscios das dimensões
que envolvem a Amazônia Azul: soberania nacional, diplomática, econômica, ambiental, científica, tecnológica e
de inovação, relembramos, mais uma vez, as palavras de Rui Barbosa: “...O mar é um curso de força e uma
escola de previdência. Todos os seus espetáculos são lições: não os contemplemos frivolamente...”
      “...Esquadras não se improvisam...” 

BARBOSA JUNIOR, llques. ALTE ESQ. Dia Nacional da Amazônia Azul. Disponível em: <https://www.marinha.mil.br/content/dia-nacional-da-
amazonia-azul> - Acesso em 20 nov. 2017 - Com adaptações

Em “O nosso território no mar é crucial na regulação do clima, absorvendo e paulatinamente liberando imensas 
quantidades de calor [...].” (7°§) , os termos destacados equivalem, semântica e respectivamente, a

a) importante e intensivamente.
b) positivo e intermitente.
c) primordial e vagarosamente.
c) peremptório e imensamente.
e) árduo e velozmente.

Que opção está de acordo com as ideias expressas no texto?
a) O Dia da Amazônia Azul foi instituído com a finalidade de exaltar o poderio bélico do Brasil.
b) Os mares e rios foram responsáveis pelas mais graves agressões à soberania nacional.
c) A localização de usinas de energia próximas à costa é estrategicamente benéfica ao país.
d) A Marinha do Brasil desenvolve diversos programas estratégicos, a fim de proteger a Amazônia Azul.
e) Produtos e serviços vitais para o Brasil são exclusivamente escoados através dos mares e rios.

De acordo com o texto, é correto afirmar que
a) somente produtos do agronegócio circulam pelos portos do país e terminais portuários.
b) grande parte do povo brasileiro ignora a importância dos mares e rios para a história do Brasil.
c) a Amazônia Azul deve ser lembrada tão somente nas datas comemorativas, como aconselha Rui Barbosa.
d) na atualidade, há demonstrações de ameaças reais que ocorrem de maneira complexa contra a Amazônia Azul.
e) os programas estratégicos da Marinha do Brasil prescindem dos setores das indústrias e empresas, pois visam 
proteger o país.

Em que opção a forma verbal destacada expressa ideia hipotética?
a) “Na ocasião em que comemoramos esta importante data [...].” (10°§)
b) “[...] o País preserve e amplie a sua prosperidade [...].” (9°§)
c) “[...] a partir do mar e dos rios consolidamos nossa independência [...].” (1°§)
d) “[...] é pela via marítima e hidrovias que trafegamos [...].” (2°§)
e) “Assim, entender a importância do mar e rios exige a absorção [...].” (2°§)


